
Gisely Storch do Nascimento Santos 
Fábio Santos de Andrade 

Caderno de práticas pedagógicas para o ensino de leitura  e escrita na
Escola: proposta para uma aprendizagem emancipatória 



Gisely Storch do Nascimento Santos 
Fábio Santos de Andrade 

Caderno de práticas pedagógicas para o ensino de leitura  
e escrita na escola: proposta para uma aprendizagem 

emancipatória 

1ª edição 

Porto Velho 
Instituto Federal de Rondônia 

2019



Ficha catalográfica 



Caderno de práticas pedagógicas para o ensino 
de leitura  e escrita na escola: proposta para 

uma aprendizagem emancipatória 



AUTORES 

Gisely Storch do Nascimento Santos
Mestra em Educação Escolar pelo 
Programa de Pós-Graduação –
Mestrado Profissional da 
Universidade Federal de Rondônia 
(PPGEE/UNIR). Professora de 
Letras – Português e suas respectivas 
literaturas do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de 
Rondônia (IFRO) Campus Colorado 
do Oeste. E-mail: 
gisely.storch@ifro.edu.br

Fábio Santos de Andrade
Doutor em Educação pela 

Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Professor do Programa de 

Pós-Graduação em Educação Escolar -
Mestrado e Doutorado Profissional 

(PPGEE) da Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR). Líder do Grupo de 

Estudos Pedagógicos (GEP) e membro 
da linha de pesquisa sobre Educação 
Social. E-mail: fasaan@hotmail.com



AGRADECIMENTOS
Aos meus alunos e alunas que, ao longo desses 13 anos de docência, impuseram a mim desafios e inquietações diante das

desigualdades que ainda persistem no âmago de nossas escolas e que contribuíram de forma determinante para a

construção desta profissional que, hoje, pode trazer ao debate acadêmico os desafios do chão da escola.

Agradeço aos alunos participantes da pesquisa; este trabalho é por vocês e para vocês.

Agradeço com muito carinho ao meu orientador, professor Fábio, pelo empenho, pela sensibilidade em compreender

minhas limitações e apostar no meu potencial para a conclusão deste trabalho.

Aos professores do Programa de Mestrado Profissional em Educação Escolar (MEPE), não há palavras que expressem

minha gratidão pela possibilidade de tê-los como mestres. A humildade de todos em compartilhar conosco seus

conhecimentos e reflexões nos ensinaram o verdadeiro sentido de ser professor. Muito obrigada!

À Universidade Federal de Rondônia: nós nos levantaremos em sua defesa, sempre!

Ao Instituto Federal de Rondônia, meu mais sincero agradecimento. Esta instituição muda a vida das pessoas – mudou a

minha! Gratidão eterna.



SUMÁRIO

Apresentação 8

Uma proposta para o trabalho com a leitura 10

Iniciando a conversa 11

Vamos ler? 12

Agora, é a sua vez 14

Uma proposta para o trabalho com a escrita 16

Módulo 1 17

Módulo 2 27

Módulo 3 32

Continuando a conversa 33

Anexos 35

Referências 44



APRESENTAÇÃO

Este caderno é o resultado de uma pesquisa interventiva, na perspectiva da pesquisa-ação,

desenvolvida com estudantes do 1º ano do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio

do IFRO - Campus Colorado do Oeste. Trata-se de uma construção coletiva a partir do diálogo,

aplicação, avaliação e reflexão de práticas pedagógicas que tiveram como objetivo primar por uma

aprendizagem emancipatória em Língua Portuguesa no que tange o ensino de leitura e escrita.

O material ora apresentado não tem a pretensão de apresentar uma “receita”, mas possíveis

caminhos que possam contribuir para o trabalho em sala de aula daqueles profissionais que elegem a

leitura e a escrita como objetos de ensino.
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Este material integra a pesquisa de mestrado intitulada Do campo para a educação

profissional: desafios para uma aprendizagem emancipatória em Língua Portuguesa, cujo objetivo

principal foi investigar em que medida o trabalho com os gêneros textuais em sala de aula contribui

para a superação das dificuldades em Língua Portuguesa dos estudantes com necessidades de

aprendizagem provenientes da educação do campo.

Desejamos que o material possa contribuir com os demais profissionais que trabalham com a

linguagem na busca incessante por uma educação emancipatória dos nossos jovens estudantes.

Gisely Storch do Nascimento Santos 
Fábio Santos de Andrade 
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UMA PROPOSTA PARA O TRABALHO COM A 
LEITURA

Que a leitura é fundamental para nossa vida em sociedade já sabemos. Mas como atrair

nossos jovens estudantes que, comumente, se mostram resistentes à leitura?

Partindo desse questionamento, elegemos o gênero crônica para iniciar nosso trabalho

com a leitura. Apresentaremos a seguir a sequência de atividades desenvolvidas e que tiveram

como objetivo despertar o interesse nos estudantes e promover a rotina de leitura em sala de aula.
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Iniciando a conversa…

O objetivo desta etapa foi iniciar um diálogo sobre a leitura e desmistificar a ideia de que a 
leitura seja uma atividade chata e enfadonha. 
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VAMOS LER?!
O homem nu – Fernando Sabino

— Escuta, minha filha: hoje é dia de pagar a prestação da televisão, vem aí o sujeito com a conta, na certa. Mas acontece que ontem eu não trouxe dinheiro da cidade, estou a nenhum.
— Explique isso ao homem — ponderou a mulher.
— Não gosto dessas coisas. Dá um ar de vigarice, gosto de cumprir rigorosamente as minhas obrigações. Escuta: quando ele vier a gente fica quieto aqui dentro, não faz barulho, para ele pensar que não tem 
ninguém. Deixa ele bater até cansar — amanhã eu pago.
Pouco depois, tendo despido o pijama, dirigiu-se ao banheiro para tomar um banho, mas a mulher já se trancara lá dentro. Enquanto esperava, resolveu fazer um café. Pôs a água a ferver e abriu a porta de 
serviço para apanhar o pão. Como estivesse completamente nu, olhou com cautela para um lado e para outro antes de arriscar-se a dar dois passos até o embrulhinho deixado pelo padeiro sobre o mármore 
do parapeito. Ainda era muito cedo, não poderia aparecer ninguém. Mal seus dedos, porém, tocavam o pão, a porta atrás de si fechou-se com estrondo, impulsionada pelo vento.
Aterrorizado, precipitou-se até a campainha e, depois de tocá-la, ficou à espera, olhando ansiosamente ao redor. Ouviu lá dentro o ruído da água do chuveiro interromper-se de súbito, mas ninguém veio 
abrir. Na certa a mulher pensava que já era o sujeito da televisão. Bateu com o nó dos dedos:
— Maria! Abre aí, Maria. Sou eu — chamou, em voz baixa.
Quanto mais batia, mais silêncio fazia lá dentro.
Enquanto isso, ouvia lá embaixo a porta do elevador fechar-se, viu o ponteiro subir lentamente os andares… Desta vez, era o homem da televisão!
Não era. Refugiado no lanço da escada entre os andares, esperou que o elevador passasse, e voltou para a porta de seu apartamento, sempre a segurar nas mãos nervosas o embrulho de pão:
— Maria, por favor! Sou eu!
Desta vez não teve tempo de insistir: ouviu passos na escada, lentos, regulares, vindos lá de baixo… Tomado de pânico, olhou ao redor, fazendo uma pirueta, e assim despido, embrulho na mão, parecia 
executar um ballet grotesco e mal ensaiado. Os passos na escada se aproximavam, e ele sem onde se esconder. Correu para o elevador, apertou o botão. Foi o tempo de abrir a porta e entrar, e a empregada 
passava, vagarosa, encetando a subida de mais um lanço de escada. Ele respirou aliviado, enxugando o suor da testa com o embrulho do pão.
Mas eis que a porta interna do elevador se fecha e ele começa a descer.
— Ah, isso é que não! — fez o homem nu, sobressaltado.
E agora? Alguém lá embaixo abriria a porta do elevador e daria com ele ali, em pêlo, podia mesmo ser algum vizinho conhecido… Percebeu, desorientado, que estava sendo levado cada vez para mais longe 
de seu apartamento, começava a viver um verdadeiro pesadelo de Kafka, instaurava-se naquele momento o mais autêntico e desvairado Regime do Terror!
— Isso é que não — repetiu, furioso.
Agarrou-se à porta do elevador e abriu-a com força entre os andares, obrigando-o a parar. Respirou fundo, fechando os olhos, para ter a momentânea ilusão de que sonhava. Depois experimentou apertar o 
botão do seu andar. Lá embaixo continuavam a chamar o elevador. Antes de mais nada: “Emergência: parar”. Muito bem. E agora? Iria subir ou descer? Com cautela desligou a parada de emergência, largou 
a porta, enquanto insistia em fazer o elevador subir. O elevador subiu.
— Maria! Abre esta porta! — gritava, desta vez esmurrando a porta, já sem nenhuma cautela. Ouviu que outra porta se abria atrás de si.
Voltou-se, acuado, apoiando o traseiro no batente e tentando inutilmente cobrir-se com o embrulho de pão. Era a velha do apartamento vizinho:
— Bom dia, minha senhora — disse ele, confuso. — Imagine que eu…
A velha, estarrecida, atirou os braços para cima, soltou um grito:
— Valha-me Deus! O padeiro está nu!
E correu ao telefone para chamar a radiopatrulha:
— Tem um homem pelado aqui na porta!
Outros vizinhos, ouvindo a gritaria, vieram ver o que se passava:
— É um tarado!
— Olha, que horror!
— Não olha não! Já pra dentro, minha filha!
Maria, a esposa do infeliz, abriu finalmente a porta para ver o que era. Ele entrou como um foguete e vestiu-se precipitadamente, sem nem se lembrar do banho. Poucos minutos depois, restabelecida a 
calma lá fora, bateram na porta.
— Deve ser a polícia — disse ele, ainda ofegante, indo abrir.
Não era: era o cobrador da televisão. 12



A crônica “O homem nu”, de Fernando Sabino, foi muito bem recebida pelos estudantes. É um

texto humorístico que, inevitavelmente, desperta o riso dos leitores. A opção por iniciar o trabalho com

textos humorísticos considerou a importância de despertar nos estudantes o prazer pela leitura; neste

caso, as crônicas de humor são muito bem-vindas!

A atividade se repetiu por algumas aulas. O momento tornou-se a parte mais esperada da aula! 
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Agora, é a sua vez! 

Após algumas aulas, é a vez dos estudantes serem protagonistas! Pedimos a eles que escolhessem
textos para que fossem compartilhados com a turma. A proposta visa a estimular os estudantes à pesquisa, à
leitura e ao protagonismo enquanto estudantes.

A cobrança - Moacyr Scliar

Ela abriu a janela e ali estava ele, diante da casa, caminhando de um lado para outro. Carregava um cartaz, cujos dizeres atraíam a atenção dos passantes: "Aqui mora uma devedora
inadimplente".

― Você não pode fazer isso comigo ― protestou ela.
― Claro que posso ― replicou ele. ― Você comprou, não pagou. Você é uma devedora inadimplente. E eu sou cobrador. Por diversas vezes tentei lhe cobrar, você não pagou.
― Não paguei porque não tenho dinheiro. Esta crise...
― Já sei ― ironizou ele. ― Você vai me dizer que por causa daquele ataque lá em Nova York seus negócios ficaram prejudicados. Problema seu, ouviu? Problema seu. Meu

problema é lhe cobrar. E é o que estou fazendo.
― Mas você podia fazer isso de uma forma mais discreta...
― Negativo. Já usei todas as formas discretas que podia. Falei com você, expliquei, avisei. Nada. Você fazia de conta que nada tinha a ver com o assunto. Minha paciência foi se

esgotando, até que não me restou outro recurso: vou ficar aqui, carregando este cartaz, até você saldar sua dívida.
Neste momento começou a chuviscar.
― Você vai se molhar ― advertiu ela. ― Vai acabar ficando doente.
Ele riu, amargo:
― E daí? Se você está preocupada com minha saúde, pague o que deve.
― Posso lhe dar um guarda-chuva...
― Não quero. Tenho de carregar o cartaz, não um guarda-chuva.
Ela agora estava irritada:
― Acabe com isso, Aristides, e venha para dentro. Afinal, você é meu marido, você mora aqui.
― Sou seu marido ― retrucou ele ― e você é minha mulher, mas eu sou cobrador profissional e você é devedora. Eu avisei: não compre essa geladeira, eu não ganho o suficiente

para pagar as prestações. Mas não, você não me ouviu. E agora o pessoal lá da empresa de cobrança quer o dinheiro. O que quer você que eu faça? Que perca meu emprego? De jeito
nenhum. Vou ficar aqui até você cumprir sua obrigação.

Chovia mais forte, agora. Borrada, a inscrição tornara-se ilegível. A ele, isso pouco importava: continuava andando de um lado para outro, diante da casa, carregando o seu cartaz.
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O texto “A cobrança” de Moacyr Scliar, além de ter um viés humorístico muito forte, despertou

nos estudantes questões como consumismo, o comportamento masculino e o estereótipo feminino; sendo

o homem o “responsável” e a mulher a consumista. A questão da convivência, o respeito, o cuidado com o

outro, enfim, o texto possibilitou uma gama de discussões que extrapolaram a questão humorística.

As sequências de atividades possibilitam os trabalhos coletivos e individuais. Na proposição ora 
apresentada, tivemos as atividades coletivas (leitura e discussões) e as atividades individuais (a escolha 

dos textos e a pesquisa).  

15



UMA PROPOSTA PARA O TRABALHO COM A 
ESCRITA

Assim como a leitura, percebemos que o trabalho com a escrita em sala de aula não é uma 

tarefa fácil. Nossos alunos afirmam que não sabem escrever! 

Desta forma, buscamos elaborar uma sequência de atividades que possibilitasse aos jovens 

estudantes desenvolverem habilidades com a escrita. 

Para essa sequência de atividades, elegemos o gênero relato. 

Apresentaremos a seguir a sequência desenvolvida durante a pesquisa.

16



Módulo 1 – Conhecendo melhor o gênero

1.1 Objetivos:

Ler de forma autônoma e emancipada diversos textos do gênero relato pessoal; apropriar-se

da estrutura e da linguagem da ordem do relatar; acionar memórias e experiências que subsidiem a

produção textual; compreender a funcionalidade comunicativa do gênero relato pessoal.

1.2 Motivação/sensibilização:

Solicitar aos estudantes que escolhessem fotos que representassem momentos marcantes para

eles (uma viagem, uma reunião familiar, um piquenique, uma festa etc.); organizar uma roda para

compartilhar as experiências.
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1.3 Introdução 

Dando sequência às atividades, expusemos aos alunos imagens de crianças em seu primeiro dia

de aula, de escolas e de pais deixando seus filhos nas escolas. Em seguida, questionamos os estudantes

sobre como havia sido a experiência no primeiro dia de aula de suas vidas.

Feita essa breve exposição de impressões, apresentamos a eles o título do texto “Minha

primeira professora”, de Paulo Freire. Questionamos os estudantes sobre o que o título do texto

despertava neles – como boas ou más lembranças – e se ainda se lembravam de sua primeira professora.

Depois disso, foi explicado, brevemente, o que caracterizava um relato pessoal e apresentada

algumas informações sobre o autor do texto.
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1.4 A leitura 

Neste momento, foram distribuídas aos estudantes cópias com o texto para leitura. 

Minha primeira professora – Paulo Freire

A primeira presença em meu aprendizado escolar que me causou impacto, e causa até hoje, foi uma jovem professorinha. É claro que eu uso esse termo, professorinha, com muito
afeto. Chamava-se Eunice Vasconcelos (1909-1977), e foi com ela que eu aprendi a fazer o que ela chamava de "sentenças".

Eu já sabia ler e escrever quando cheguei à escolinha particular de Eunice, aos 6 anos. Era, portanto, a década de 20. Eu havia sido alfabetizado em casa, por minha mãe e meu pai,
durante uma infância marcada por dificuldades financeiras, mas também por muita harmonia familiar. Minha alfabetização não me foi nada enfadonha, porque partiu de palavras e frases ligadas à
minha experiência, escritas com gravetos no chão de terra do quintal.

Não houve ruptura alguma entre o novo mundo que era a escolinha de Eunice e o mundo das minhas primeiras experiências - o de minha velha casa do Recife, onde nasci, com suas
salas, seu terraço, seu quintal cheio de árvores frondosas. A minha alegria de viver, que me marca até hoje, se transferia de casa para a escola, ainda que cada uma tivesse suas características
especiais. Isso porque a escola de Eunice não me amedrontava, não tolhia minha curiosidade.

Quando Eunice me ensinou era uma meninota, uma jovenzinha de seus 16, 17 anos. Sem que eu ainda percebesse, ela me fez o primeiro chamamento com relação a uma indiscutível
amorosidade que eu tenho hoje, e desde há muito tempo, pelos problemas da linguagem e particularmente os da linguagem brasileira, a chamada língua portuguesa no Brasil. Ela com certeza não
me disse, mas é como se tivesse dito a mim, ainda criança pequena: "Paulo, repara bem como é bonita a maneira que a gente tem de falar!..." É como se ela me tivesse chamado.

Eu me entregava com prazer à tarefa de "formar sentenças". Era assim que ela costumava dizer. Eunice me pedia que colocasse numa folha de papel tantas palavras quantas eu
conhecesse. Eu ia dando forma às sentenças com essas palavras que eu escolhia e escrevia. Então, Eunice debatia comigo o sentido, a significação de cada uma.
Fui criando naturalmente uma intimidade e um gosto com as ocorrências da língua - os verbos, seus modos, seus tempos... A professorinha só intervinha quando eu me via em dificuldade, mas
nunca teve a preocupação de me fazer decorar regras gramaticais.

Mais tarde ficamos amigos. Mantive um contato próximo com ela, sua família, sua irmã Débora, até o golpe de 1964. Eu fui para o exílio e, de lá, me correspondia com Eunice. Tenho
impressão de que durante dois anos ou três mandei cartas para ela. Eunice ficava muito contente.

Não se casou. Talvez isso tenha alguma relação com a abnegação, a amorosidade que a gente tem pela docência. E talvez ela tenha agido um pouco como eu: ao fazer a docência o
meio da minha vida, eu termino transformando a docência no fim da minha vida.

Eunice foi professora do Estado, se aposentou, levou uma vida bem normal. Depois morreu, em 1977, eu ainda no exílio. Hoje, a presença dela são saudades, são lembranças vivas.
Me faz até lembrar daquela música antiga, do Ataulfo Alves: "Ai, que saudade da professorinha, que me ensinou o bê-á-bá'
(Paulo Freire, publicado pela Revista Nova Escola em dezembro de 1994).

Disponível em: http://ccmc1ano.blogspot.com.br/2012/05/relato-pessoal.html Acesso em: 01 junho 2019.
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Foi feita uma primeira leitura, individual e silenciosa. Posteriormente, os alunos expuseram

suas impressões a respeito do texto, mediados pela pesquisadora.

Em seguida, ouviram a canção “Meus tempos de criança”, de Ataulfo Alves, e foram

instigados a expressar suas impressões sobre a canção e as diferenças que perceberam em relação às

canções atuais.

Uma nova leitura da crônica em voz alta foi feita, desta vez por mim, pesquisadora, em

seguida sondamos os estudantes com algumas perguntas sobre a compreensão global do texto: O que

foi relatado? O título por si só nos dá informações suficientes para presumirmos o que será relatado?

Quem são as personagens? Como elas nos são apresentadas? Onde os fatos acontecem? Qual o tema do

relato? Qual a finalidade do texto? Vocês já leram textos semelhantes?

20



1.5 Interpretação

Atividade 1: Questionamento sobre o texto:

1) No texto lido, o autor, Paulo Freire, relata um episódio marcante de sua vida. Qual foi esse episódio?

2) Um momento difícil para muitas crianças é a passagem de casa para a escola.

a) Como foi esse momento para o menino Paulo Freire?

b) Por que esse processo aconteceu desse modo?

3) Quando Paulo Freire entrou na escola, com seis anos, já sabia ler e escrever. Apesar disso, nunca

esqueceu as lições que teve com sua primeira professora.

a) O que ele aprendeu com ela? Como era feito esse trabalho?

b) Que curiosidade a professora despertou no menino?

c) Como ela agia em relação a conteúdos gramaticais?

21



4) A professora Eunice não se casou. Para Paulo Freire, isso provavelmente se deveu à dedicação ao

magistério. Ele diz: “E talvez ela tenha agido um pouco como eu: ao fazer a docência o meio da minha

vida, eu termino transformando a docência no fim da minha vida”.

a) O que significa, no contexto, a docência como meio de vida?

b) E como fim?

5) Ao relatarmos fatos do passado, é natural que aflorem alguns sentimentos. Que sentimentos afloram no

relato de Paulo Freire? Comprove sua resposta com um trecho do texto.

6) Paulo Freire ficou conhecido internacionalmente pelo método de alfabetização que inventou.

Diferentemente de criadores de outros métodos, que às vezes tratam de assuntos que nada têm a ver com

o educando, Paulo Freire propõe, em um de seus livros: Essa proposta de alfabetização está relacionada

com as primeiras experiências de Paulo Freire no mundo da leitura e da escrita? Justifique sua resposta.

22



Atividade 2: Ilustrando o texto 

A turma foi dividida em cinco grupos;
cada grupo teve que ilustrar da melhor
forma a história relatada no texto de
Paulo Freire. Depois disso, as ilustrações
foram expostas e iniciamos uma conversa
a respeito desses desenhos que
representavam o texto escrito.
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1.6 Trabalhando o gênero: a organização linguística e discursiva do relato

Atividade 1 - Tempos verbais e pessoa do discurso, reconhecendo seus efeitos

Esclarecemos aos alunos que as escolhas linguístico-discursivas são características do gênero em

questão. Para isso, selecionamos trechos do texto, destacando os pronomes e verbos empregados nesse

gênero:

“Eu já sabia ler e escrever quando cheguei à escolinha particular de Eunice, aos 6 anos. Era,

portanto, a década de 20. Eu havia sido alfabetizado em casa, por minha mãe e meu pai, durante

uma infância marcada por dificuldades financeiras, mas também por muita harmonia familiar. Minha

alfabetização não me foi nada enfadonha, porque partiu de palavras e frases ligadas à minha

experiência, escritas com gravetos no chão de terra do quintal.”
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Em seguida, foi estimulada a reflexão dos alunos, questionando-os sobre o porquê da escolha

do pronome em primeira pessoa e dos verbos no passado: Que relação essa escolha estabelece com o

gênero relato pessoal?

As reflexões tiveram como intuito evidenciar aos estudantes que as escolhas linguísticas estão

relacionadas à função comunicativa de cada gênero. Esta reflexão é de suma importância para a

formação de escritores autônomos e linguisticamente emancipados.

Usamos o termo linguisticamente emancipados para reforçar a importância da linguagem nas

nossas relações sociais.
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1.7 Trabalhando o gênero: as características do gênero relato pessoal

A partir do trabalho de leitura e discussão do texto, elaboramos um quadro sistematizando as 
características do gênero relato pessoal.

Propósito Relatar episódios/experiências marcante na vida de quem
escreve

Destinatário Pessoas com finidade com a leitura; pessoas que gostam de lembrar do
passado; pessoas saudosistas

Conteúdo -Lembranças, experiências importantes na vida de uma pessoa

Organização • Traz um título que estimula o leitor a ler o texto;
• Apresenta informações ao leitor do fato relatado e de sua importância,

onde e quando aconteceu e os personagens envolvidos;
• Presença de um narrador personagem – em primeira pessoa – que

conduz a narração, dando ênfase para as sensações e emoções vividas
no passado;

• Descrições de pessoas, lugares e objetos.

Linguagem • Formal ou informal, conforme o autor e o público leitor;
• O texto apresenta marcas de subjetividade, tem um tom de saudade,

reflexões e desejo de reviver;
• Os verbos são empregados no passado e há a presença de expressões

adverbiais de tempo e espaço bem definidos.
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Módulo 2 – Mãos à obra: escrevendo e reescrevendo 

2.1 Objetivo:
Produzir um relato pessoal considerando as características do gênero. 

2.2 A escrita: acionando a memória  

Convidamos os estudantes a acionarem a memória e relembrarem de alguma situação vivida
que lhes trouxesse boas lembranças. Poderia ser uma festa, o primeiro dia de aula, o primeiro amor da
infância, uma viagem – enfim, alguma recordação que lhes agradasse e que pudesse gerar um belo relato
pessoal.
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2.3 O planejamento do texto

O bom texto requer planejamento. Assim, direcionamos algumas questões para que os

estudantes pudessem planejar os seus textos: Que experiência vou relatar? Quem está comigo neste

acontecimento? Onde e quando aconteceu? Quais as minhas sensações ao relembrar esse

acontecimento? O que eu quero relatar? Para quem vou escrever? Que linguagem devo utilizar? Que

título darei ao meu texto?

2.4 A primeira produção

Os estudantes precisavam compreender que escrever é um processo de construção e

reconstrução: a primeira versão nunca é a versão final (e a final não é final porque se findaram todas

as possibilidades de revisão). Nesta etapa, a professora destacou como é o processo de escrita dos

autores, o nosso processo de escrita. 28



2.5 A revisão individual e compartilhada

Após a produção da primeira versão, estimulamos os alunos a revisarem seus textos. É

importante que os alunos se distanciem da condição de autores e assumam a condição de leitores; para

isso, recomenda-se que os textos sejam revisados na aula seguinte à que foram produzidos.

Depois da primeira revisão individual, solicitamos que os estudantes trocassem seus textos com

um colega. O colega seria um importante colaborador: não faria apenas uma revisão das características

do texto e dos aspectos linguísticos, mas seria o primeiro leitor da produção de alguém. É importante

trabalhar com os alunos essa cumplicidade com o colega.
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2.6 A reescrita: os primeiros ajustes

Após as primeiras correções, era hora de reescrever o texto – e melhorá-lo com as sugestões

recebidas do colega revisor.

2.7 A intervenção da pesquisadora

Após os primeiros ajustes, recolhemos as produções para avaliarmos e elaborarmos um roteiro

que pudesse contribuir para a melhoria dos textos. Os textos foram devolvidos aos estudantes para que

eles observassem se suas produções haviam atendido aos critérios abaixo:

a) O texto apresenta uma linguagem adequada ao gênero?

b) O título está adequado ao enredo da história? Convida o leitor para a leitura?

c) Estão presentes os elementos da narrativa (personagem, cenário, tempo, conflito e desfecho)?
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d) O texto apresenta pontuação, paragrafação, concordância, ortografia e acentuações adequadas?

e) O enredo apresenta uma experiência vivida? É subjetivo? Há sequência de acontecimentos marcantes

da vida do narrador?

f) Há impressões e reflexões sobre o fato protagonista do relato?

g) O relato está em primeira pessoa?

h) Foram usadas expressões para indicar o tempo e o lugar?

i) O relato apresenta trechos descrevendo a paisagem, as pessoas e os costumes?

j) O relato responde às perguntas: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê?

Com este roteiro, os alunos (re)escreveram a versão final do texto.
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Módulo 3 – O texto tem vida! É hora de compartilhar

Objetivo:

Preparar a socialização dos textos com a comunidade escolar.

3.1 A organização

Era hora de socializar as produções dos estudantes. Esta socialização foi importante para que a

atividade de escrita não se encerrasse em si mesma, e para que pudéssemos assumi-la como uma situação

concreta de comunicação. Ao socializar as produções, os estudantes sentiram-se valorizados e seus textos

foram lidos por outros alunos e outros professores.

Juntamente com a turma, decidiu-se que seria criado um painel com os textos, que ficou

disponível no corredor das turmas de primeiro ano. Os demais alunos foram convidados a conhecer as

histórias que marcaram a vida dos nossos escritores.
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Continuando a conversa ...

Conforme já expusemos anteriormente, este material não tem a pretensão de apresentar uma

receita, mas sim de estimular a reflexão acerca de possíveis estratégias para o trabalho com a leitura e a

escrita em sala e aula. Fato é que nossos estudantes chegam à etapa final da educação básica com sérias

necessidades de aprendizagem; são lacunas que poderiam e deveriam ter sido sanadas nas etapas

anteriores. Contudo, eles chegam até nós e, desta forma, compete a nós, docentes, pensar em estratégias

que minimizem as necessidades de aprendizagem dos nossos jovens estudantes.

Certamente, é possível pensar em estratégias de leitura com outros gêneros textuais (charges,

histórias em quadrinhos, os mais diversos romances, jornais, revistas etc.). Para tanto, é preciso definir

os objetivos e traçar estratégias que tornem o momento prazeroso e construtivo aos estudantes.
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Com certeza, também é possível trabalhar a escrita com os mais diversos gêneros. Uma carta de

reclamação destinada a um comércio local que não tem prestado bons serviços ao consumidor? Um

requerimento destinado à prefeitura solicitando reparos em alguma estrada ou rua que dá acesso à

escola? Um artigo de opinião a respeito de algum tema relevante à comunidade? São textos possíveis e

necessários!

Enfim, esperamos que este material possa estimular a criatividade e a reflexão dos profissionais

que fazem a educação acontecer todos os dias em nossas escolas.

34



ANEXOS 

CRÔNICAS TRABALHADAS NAS ATIVIDADES DE 
LEITURA
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